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Se declara texto oficial y auténtico el de las 
disposiciones oficiales, cnalqniera qne sea sn 
origen, publicadas en la Qaeeta de Manila, por 
lo tanto serán obligatorias en sn cumplimiento, 
i {Superior Decreto de 20 de Febrero de 1861). j£ 
Serán snserito-es fontosos á la Q-aeeta todos 
los pueblos del Archipiélago erigidos civilmente 
pagando sn importe los que puedan, y supliendo 
por los demás los fondos de las respectivas 
provincias. 
(Beal órden de 26 de Setiembre de 1861). 
I N S P E C C I O N G E N E E A L D E T E L É G R A F O S 
DE FILIPINAS, 
E n cumplimiento de lo dispuesto por el Excmo. 
Sr. Gobernador General en acuerdo del dia 8, desde 
« | 7 del actual q u e d a r á abierta a l servicio del p ú -
blice la e s t ac ión t e l eg rá f i ca del pueblo de M o n -
talban de esta p rov inc ia de Mani l a , prestando ser-
vicio de dia l imi tado ó sea de ocho á doce de l a 
m a ñ a n a y de tres á seis de l a tarde, escepto los 
dias festivos que solo l o p r e s t a r á de ocho á doce 
de la m a ñ a n a . 
Mani la 13 de Agosto de 1884 - E l Inspector ge-
neral, J o s é Costa. 
GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A D E M A N I L A . 
Orden de la P l a m del dia 12 de Agosto de 1884. 
Los Srer. Jefes y Oficiales del Cuadro, se servirán 
presentarse en este Gobierno Mil i tar de diez á d o c e de 
la mañana , en el término de 3 dias, á recojer un ejemplar 
de la declaración que deben llenar para que se les fa-
cilite la cédula personal.—El General Gobernador, 
JMm—Comunicada .—El Coronel Teniente Coronel 
Sargento mayor interino, José Pregó. 
S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
PARA E L DIA 13 DB AGOSTO DB 18S4. 
Jefe de dia de intra y extramuros.—El Comandante 
D. Cárlos Agustino.—Imaginaria.—El Teniente Coronel 
Comandante D . Ensebio Salva. 
Parada, Hospital, provisiones y paseo de enfermos.— 
Artillería 
De órden de S. E . — E l Coronel Teniente Coronel Sar-
gento mayor interino, José P regó . 
E L I N T E N D E N T E M I L I T A R D E E S T A S I S L A S 
Hace saber: que no habiendo causado efecto l a 
primera subasta celebrada en esta Intendencia e l 
nueve del actual para contratar por e l t é r m i n o de 
^os años el suministro de pan á las fuerzas Euro-
peas de este E j é r c i t o estantes y t r a n s e ú n t e s en esta 
Capital y plaza de Cavite, se convoca á una segun-
^a y púb l i ca l i c i t ac ión con su jec ión a l Reglamento 
^ c o n t r a t a c i ó n de diez y ocho de Jun io de m i l 
0chocieDtos ochenta y uno y d e m á s ó r d e n e s poste-
riores vigentes, cuyo acto t e n d r á lugar en los es-
tados de esta Intendencia Mi l i t a r á las once de l a 
mafia del d ia diez y seis de Setiembre p r ó x i m o 
«Jnte el T r i b u n a l de subasta y con su jec ión el pliego 
¡Je condiciones que se ha l l a de manifiesto en l a 
decre ta r ía de l a espresada dependencia todos los 
JJias no feriados y a l de precios l í m i t e s que se pu-
blicará con l a a n t i c i p a c i ó n debida. 
Las proposiciones se p r e s e n t a r á n en pliegos cer-
rados a d m i t i é n d o s e por e l t r i b u n a l de subasta me-
hora antes de l a anunc iada para dicho acto 
e ^ á n estendidas en papel del sello tercero y con 
Arreglo a l modelo que se fija a l p i é de este anun-
j10' a c o m p a ñ a d a s de l t a lón de depós i to correspon-
lente importante dos m i l ochocientos veinte y ocho 
í^sos, hecho en l a Caja de depós i to s de M a n i l a . 
demás d e b e r á acreditarse l a capacidad legal del 
• ^ p o n e n t e con arreglo á l o espresado en l a con-
d ic ión d é c i m a cuar ta del pliego para este servicio. 
M a n i l a 1 1 de Agosto de 1884.—Pedro M . G a r c í a . 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N. N . vecino de habitante en l a calle 
de n ú m enterado del anuncio, pliego de con-
diciones y precios l ími tes , para contratar e l sumi-
nistro de pan, por el t é r m i n o de dos a ñ o s á contar 
desde p r imero de Noviembre de este a ñ o á las 
fuerzas europeas estantes y t r a n s e ú n t e s en esta 
Capital y plaza de Cavite; se compromete & tomar 
á su cargo e l espresado servicio a l precio siguiente: 
Por cada r a c i ó n de pan, tantos cén t imos de 
pesos (en le t ra) . 
Y para que sea v á l i d a esta p r o p o s i c i ó n se acom-
p a ñ a e l t a l ó n de d e p ó s i t o , prevenido en l a condi-
c ión trece del pliego. 
Fecha y firma de l proponente. 2 
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G U A R D I A C I V I L . — P R I M E R T E R C I O . 
Fiscal ía . 
Autor izada esta F i s c a l í a para proceder á la venta 
en p ú b l i c a subasta de un estuche con sus cubiertos 
de cobre plateados, una cuchara y u n tededor suel-
tos de Reols y dos medallas falsas conmemorat ivas 
de l a C a m p a ñ a Carl is ta cou cintas, pasadores y he-
vi l las de metal dorado, todo perteneciente á la tes-
tamentar ia del finado C a p i t á n que fué del espre-
sado Terc io l ) . J o s é de Navarre te y F a l c ó : dicho 
acto de subasta se v e r i f i c a r á en l a casa n ú m . 16 
de l a cal le de Legaspi (Intramuros) de nueve á 
doce de l a m a ñ a n a de l 2 1 del actual . 
M a n i l a 1 1 de Agosto de 1 8 8 4 - E l C a p i t á n ayu-
dante Fiscal , Luis Polo de L a r a . 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L D E R E N T A S 
Y PKOPIEDADES DE F I L I P I N A S . 
L a Intendencia general de Hacienda se ha ser-
vido disponer que el dia 16 de Setiembre p r ó x i m o 
y á las diez en punto de su m a ñ a n a , se celebre e l 
pr imer concierto púb l i co y s i m u l t á n e o ante esta A d -
m i n i s t r a c i ó n Central y la subalterna de Hacienda de 
l a p rov inc ia de Isabela de Basilan, con objeto de 
arrendar , por un a ñ o , l a renta que produzca e l 
juego de gallos de l a misma, bajo el t ipo en p r o -
g r e s i ó n ascendente de ciento cinco pesos (pfs. 105) 
y con estricta su jec ión a l pliego de condiciones que 
se encuentra de mauifiesto en l a subalterna men-
cionada y en e l negociado respectivo de esta de-
pendencia. 
Las proposiciones d e b e r á n hacerse en pliegos cer-
rados, extendidas en papel del sello 3.°, en e l dia , 
hora y sitios que ambos se ind ican . 
M a n i l a 9 de Agosto de 1884.—Francisco A . 
Santisteban. 2 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L D E A D U A N A S 
DE F I L I P I N A S . 
E l dia 16 del actual á las nueve de su m a ñ a n a 
p r o c e d e r á esta Aduana á nueva subasta con l a 
rebaja correspondiente por no haberse presentado 
licitadores en dos verificadas, de l bote que á con-
t i n u a c i ó n se expresa. 
ü n bote decomisado á bordo de l a Barca Espa-
ñ o l a «Josefina» procedente del B e r g a n t í n Goleta 
« P e r l a del O c é a n o » , cuya m e d i c i ó n es l a siguiente; 
Eslora 4 metros. . 60 centím.8 
Manga de fuera en el 
fuerte 1 I d . . . . 38 cent ím.5 
P u n t a l en e l otro. . » » . . . 40 cent ím.8 
Tonelage » . . . 55 cent ím.8 pte. 
Su va lo r 24 pesos. 
M a n i l a 12 de Agosto de 1884—Diego M u ñ o z . 
E l dia 16 del ac tua l y á las nueve de su m a -
ñ a n a , v e n d e r á esta A d u a n a en p ú b l i c a subasta y 
bajo el tipo en p r o g r e s i ó n ascendente del precio 
que se s e ñ a l a , lo siguiente: 
45 K i l ó g r a m o s tabaco de China, valor pfs. SS'TS. 
M a n i l a 12 de Agosto de 1884.—Diego M u ñ o z . 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA DE MANILA. 
Secretaria. 
E n el T r i b u n a l de Pandacan se encuentra depo-
sitado u n caballo que ha sido hal lado destrozando 
zacatales de D . Rafael Manue l . 
958-
b OigO3A. QÍ) t í V: 
14 Agosto de 1884. 
Gaceta de Manila.—Núm. 225 
L o que de ó r d e n del E x c m o . Sr. Gobernador se 
anunc ia en l a <Gaceta> para que llegue á conoci-
miento de su d u e ñ o y pueda presentarse en estn 
S e c r e t a r í a á rec lamar lo , dentro del t é r m i n o de diez 
dias, á contar de esta fecha, pues pasado el plazo 
concedido si no se hubiese reclamado se v e n d e r á d i -
cho an imal en p ú b l i c a subasta. 
M a n i l a 1 1 de Agosto de 1884.—Polo de B e r n a b é , 2 
CA.SA. C B N T R A . L D E V A C U N A C I O N . 
E l Juéves 14 del presente m e s ^ á las ocho de la ma-
ñ a n a , se admin i s t r a rá la vacuna. 
Manila 7 de Agosto de 1884.—Dr. Candelas. 
Estado del número de vacunados en el dia de la fecha. 
PUEBLOS. Homb.» Mug.» Niños. Niñas. Total. 
Manila. . 
Ton do, naturales. 
I d . , mestizos. 
Binondo, naturales 
I d . , mestizos. 
San J o s é . 
Sta. Cruz, naturales. 




S. Fernando de Dilao. 
Hermita . 
Malate . 
P a r a ñ a q u e 
Pineda . 
Las P i ñ a s . 
Santa Ana . 













Total . . . " 1 \ 11 9 20 
Manila 7 de Agosto de 1884.—El l.9r vocal de turno, 
Dr . Candelas. 
HOSPITAL DE SAN JUAN DE DIOS DE MANILA. 
E S T A D O del movimiento de enfermos habido en este Hospital 
durante la semana anterior, que se redacta para conocimiento 













































Total. 395 7S 
4 
lo 
55 13 405 
Manila 11 de Agosto de. 1884.—El Enfermero mayor, Andrés 
Cérezo. 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E A D M I N I S T R A C I O N 
C I V I L D E F I L I P I N A S . 
E l dia 19 del actual á las diez en punto de su ma-
ñ a n a tfe celebrará concierto público ante la Junta de a l -
monedas de esta Dirección general, y en el salón de 
actos públicos de la misma, para la impresión y en-
cuademac ión de 176 libros para la Contabilidad de las 
Intervenciones de ramos locales, bajo el tipo en progre-
sión descendente de quinientos pesos. 
L o que se anuncia á fin de que los que deseen intere-
sarse en dicha contrata puedan presentar sus proposicio-
nes, el dia señalado, con arreglo á los modelos y pliego 
de condiciones que estarán de manifiesto en el Negociado 
de servicios públicos de este Centro directivo todos los 
dias hábiles de ocho á una de la m a ñ a n a . 
Manila 9 de Agosto de 1884.—El Subdirector, Vargas. 2 
Por disposición de esta fecha del Excrao. Sr. D i -
rector general, las oposiciones para proveer las pla-
zas de escribientes que e s t á n vacantes en este Cen-
t ro direct ivo, que debian efectuarse, á las cuatro 
de l a ta rde de l d i a 1 4 de este mes, se trasfieren 
á la misma hora del 16 . 
L o que se anuncia en la « G a c e t a oficial> para 
general conocimiento. 
Man i l a 12 de Agosto de 1884.—El Subdirector, 
R . de Vargas . 
Obras pú l l i ca s . 
E n cumplimiento de lo prevenido por la Real órden 
n ú m . 319 de 22 de A b r i l ú l t imo y por v i r tud de lo 
acordado en esta fecha por el Excmo. Sr. Gobernador 
General, esta Dirección, por delegación de la espresada 
superior autoridad, subas tará públ icamente la concesión 
para el establecimiento y esplotacion de un t r anv ía ser-
vido por locomotoras para el enlace del arrabal de Tondo 
de esta Capital con el pueblo de Malabon de la provin-
cia de Manila sobre la base del proyecto presentado 
por el Excmo. Sr. D . Jacobo Zobel de Zangronis con-
cesionario de los t ranvías de Manila, con sujeción es-
tricta al pliego de condiciones que á cont inuación se 
publica, aprobado así como el proyecto por la Real ór-
den citada y con arreglo á las siguientes bases que 
regirán en el acto que se anuncia. 
1. a L a subasta tendrá efecto, ante la Junta de A l -
monedas de la Adminis t rac ión C iv i l , el dia 16 de 
Agosto del presente año , á las diez en punto de su 
m a ñ a n a , reuniéndose al efecto dicha Junta en el Sa lón 
de actos públicos de la Dirección general. 
2. a E l proyecto y el pliego de condiciones antes i n -
dicados se hallarán de manifiesto en la Inspección ge-
neral de Obras públicas, todos los dias no feriados, 
desde las ocho de la m a ñ a n a hasta la una de la tarde. 
3. a L a licitación versará sobre los tipos de las ta-
rifas que constan en el art. 27 del pliego de condicio-
nes y, á igualdad de proposiciones, sobre el plazo 
máx imo de sesenta años fijado para la concesión. 
Los indicados tipos de las tarifas son los siguientes: 
$ 0,07 4[8 siete céntimos y cuatro octavos de peso por 
asiento de 1.a clase en cada una de las tres 
secciones de la línea. 
> 0,20 veinte cént imos por asiento de 1 * clase en todo 
el traye -to. 
» 0,03 6í8 tres cént imos y seis octavos por asiento 
de 2.a clase en cada una de las secciones de 
la l ínea. 
> 0,10 diez cént imos por asiento de 2.a clase en todo 
el trayecto. 
» 0,02 4[8 dos cént imos y cuatro octavos por bulto de 
equipaje ó encargo cuyo peso no esceda de 
treinta kilogramos y cuyo volúmen sea me-
nor de treinta céntimos de metro cúbico. 
» 0,15 quince cént imos de peso por tonelada y kilóme-
tro de los bultos de mayor peso y vo lúmen . 
4. a Las proposiciones se arreglarán exactamente al 
modelo adjunto y se presentarán en pliegos cerrados, 
admit iéndose ún icamente durante la primera media 
hora del acto. 
5. a Los pliegos deberán tener unido el documento 
que acredite haber consignado el proponente en la caja 
de depósitos de la Tesorería general de Hacienda pú-
blica, como garan t ía provisional para poder tomar parte 
en la subasta la cantidad de m i l ciento cuatro pesos y 
diez y siete céntimos; pero no será necesario este do-
cumento en el pliego que pudiere presentar el Sr. Zobel 
ó sus representantes por tener ya depositada dicho señor 
la indicada cantidad. 
6. a Según se vavan recibiendo los pliegos y califi-
cándose las fianzas de licitación, se dará número ordinal 
á los admisibles, haciendo rubricar el sobrescrito al 
interesado. 
Una vez recibidos los pliegos no podrán retirarse bajo 
protesto alguno, quedando sujetos á las consecuencias 
del escrutinio. 
7. a A l terminar la media hora seña lada para la ad-
misión de proposiciones se dará principio á la apertura 
y escrutinio de los pliegos por el órden de su numerac ión , 
leyéndose en alta voz y tomando nota el Secretario. 
La concesión se adjudicará al mejor postor declarán-
dolo así el Presidente, á reserva de la aprobación Su-
prema; pero se reservará al Sr. Zobel el derecho de 
tanteo que le otorga la Real órden núm. 319 ya citada. 
8. a Si resultasen iguales dos ó m á s proposiciones 
que sean las mas ventajosas se abrirá licitación verbal 
durante diez minutos, solo entre los autores de aquellas, 
sobre el plazo de sesenta años fijado para la concesión, 
debiendo ser u n año la m í n i m a puja admisible, adjudi-
cándose la concesión al licitador que mejore mas su 
propuesta. Si los licitadores no mejorasen las propuestas 
que resulten iguales, se hará la adjudicación en favor de 
aquel cuyo pliego tenga el número ordinal menor, siem-
pre y en todo caso sin perjuicio de que haga uso el 
Sr. Zobel de su derecho de tanteo. 
9. a Dicho señor podrá ejercitar el indicado derecho 
por sí ó por medio de representantes debidamente autori-
zados y para hacerlo efectivo se les concederá el plazo 
de quince dias. 
10. Finalizada la subasta y sin embargo del derecho 
de tanteo que podrá ó no ejercitarse en el indicado 
plazo, el Presidente exigirá del rematante, que endose 
en el acto, á favor del Estado el documento del depósito 
presentado para licitar, el cual se cancelará cuando aa 
otorgue definitivamente la concesión, sea el rematante 
al Sr. Zobel si este hiciese uso de su derecho. 
11 . Se dará cuenta del acto al Excmo. Sr. Gober-
nador General, para que al finalizar el plazo del tantea 
puede servirse comunicar el resultado al Excmo. señop 
Ministro de Ultramar á quien corresponde otorgar defi-
nitivamente la concesión. 
12. E l concesionario dentro del plazo de dos meses 
contados desde la fecha en que le sea comunicada la 
Real órden de la concesión deberá satisfacer al señop 
Zobel, ó á sus representantes autorizados la cantidad 
de m i l pesos á que ascienda el valor del proyecto según 
tasación aprobada p o r e l E x ; m o . Sr. Gobernador General. 
Manila 10 de Junio de 1884.—R. Ruiz Mart ínez . 
Nota:—En el anuncio de la subasta de la concesión 
del T ranv ía de vapor de Manila á Malabon publicado ea 
la «Gaceta» de ayer 18 está equivocado el sesto de loa 
tipos de tarifa publicados que dice: 
$ O'Ol 4[8 un cént imo y cuatro octavos de peso por to-
nelada y ki lómetro de los bultos de mayop 
peso y vo lúmen en vez de 
> 0*15 quince cént imos de peso por tonelada y kilóme-
tro de los bultos de mayor peso y volúmen 
que'es[el válido como hoy se publica y seguirá 
publ icándose. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D vecino de enterado del anuncio pu-
blicado por la Dirección general de Adminis t rac ión Civil 
para la subasta de la concesión del establecimiento y ex-
plotación del t ranvía de vapor de Manila á Malabon y 
enterado t ambién del proyecto y del pliego de condi-
ciones que sirven de base á la subasta así como de IKS 
bases de la misma, propone hacerse cargo de la conce-
sión con los siguientes tipos de tarifa. 
Aquí se espresarán en cifras y en letra, los seis tipos 
de turifa en el órden y clasificación con que se hallan 
consignados en la base tercera. 
Fecha y firma. 
E l sobre deberá tener este rótulo.—Proposición para 
la concesión del t r anv ía de vapor de Manila á Malabon. 
Pliego de condiciones aprobado por la Real órden núm. 
319 de 22 de A b r i l del presente año, para la concesión 
de un Tranvía servido por locomotoras entre el Arra-
bal de Tondo de esta Capital y el pueblo de Malabon de 
la provincia de Manila . 
1. a El concesionario se obliga á ejecutar por su cuenta, 
y sin ninguna clase de subvención todas las obras ne-
cesarias para el completo establecimiento de una línea 
de t r anv ía servida por locomotoras que partiendo de la 
plaza de Agui la , en el arrabal de Tondo de esta Capi-
tal , se dirija por la calle de Sande á enlazarse con la 
calzada general del Norte de Luzon en las inmediacio-
nes del puente del Preti l sobre el canal de la Reina, 
continuando después por la c Izada y por la que cort* 
la marisma de Dagatdagatan, atravesando el barrio da 
Tonsuya y pasando el rio Tuliajan por el puente ea 
construcción llamado del Infante D. Sebastian para ter-
minar en la plaza de la Iglesia del pueblo de Malabon 
con sujeción ea sus detalles al proyecto aprobado. 
2. a Asimismo se obliga á construir u n ramal da 
t ranvía ordinario que podrá servirse t ambién con loco-
motoras si el concesionario lo considerase conveniente, 
y que recorriendo las calles del arrabal de Tondo mar-
cadas en el plano del proyecto con las letras A y B 
sirva para enlazar la estación de origen de la l ínea pro-
yectada con la quinta línea de los t ranvías de Manila 
que actualmente se halla en construcción. 
3. a Es cuenta del concesionario ejecutar todas aque-
llas obras que á consecuencia del establecimiento de la 
nueva via exige el afirmado de las calles, para que es-
tas queden con las condiciones de viabilidad á que de-
ben satisfacer. Es asimismo de cuenta del concesiona-
rio ejecutar ó abonar á quien corresponda, todos los! 
materirtles, labores y obras aparentes ó subte r ráneas , ya 
pertenezcan al Estado, á la provincia, al municipio^ á 
empresas ó á particulares que por el establecimiento da 
la nueva via sea necesario reparar, modificar cambiar 
de trayecto ó colocar á mayor proíundidad de la que tu-
vieran en la actualidad. 
Serán t a m b i é n de cuenta del concesionario las obras 
de refuerzo que puedan ser necesarias en los puentes 
del trayecto asi como las modificaciones de los térra* 
pleues de avenida de las mismas; éstas se h a r á n con 
sujeción á las indicaciones del proyecto, estableciéndose 
con cinco metros de anchura los pasos laterales entra 
las rampas de acceso y las casas inmediatas y aquellos 
con arreglo á las instrucciones del facultativo encargada 
de la Inspección, prévios los correspondientes reconoci-
mientos por parte del mismo, formándose proyectos es-
peciales para someterlos á la Superior aprobación eo 
los casos en que dicho facultativo lo considere necesaria 
y siempre de manera que en n ingún caso, n i por coa-
secuencia de dichos refuerzos, se difijuite n i entorpezca 
la navegación y servicios establecidos en las corrieuteá 
de agua. 
4. a Las obras se l levarán á cabo, interceptando I * 
menos posible el t ránsi to público, para lo cual, el con-
cesionario se sujetará en el órden de los trabajos á laC 
faceta de Manila.—Nóm. 225. 14 Agosto de 1884. S53 
•nciones que coa este objeto se le designen por el 
' ^ ' i f t i v o encargado d é l a inspección de las obras. Se evi-
c^U n cnanto sea posible la superposición del tranvia 
18^  c0ndactos y aparatos subterráneos de la tubería 
*l0S gua q«e discurran por las calles. 
El perfil trasversal de las calles y calzadas en la 
D'& ocUpada por el tranvia se restablecerá en su forma 
^ • iitiva> y n0 P0drá hacerse alteración alguna sin ob-
PrlI1"Vn¿s' el oportuoo coasentimiento. 
El afirmado de las calles se ejecutará por el con-
• diario, volviendo á emplear los mismos materiales 
^'otados en la zona que ocupe el tranvia ú otros de 
!eríl| clase. Si conviniere variar el sistema de afirmado 
í f l a vía pública al establecerse el tranvia, se colocarán 
lado los nuevos materiales por cuenta del Estado ó 
[/! )0rac!on á que corresponda la via sobre la que han 
Restablecerse las obras, siendo de la del concesionario 
colocaciou de la manera que se le designe, pero si 
ítt variación se hiciese estando explotándose el tranvia, 
ntouces la obra será de cuenta del Estado, ó de la re-
ferida Corporación. 
7 a Toda modificación de las rasantes en la via pú-
Jhlica, ya sean propuestas por el concesionario ó impues-
tss por el Estado ó Corporación á que corresponda la via 
pública, y q116 puedan afectar las condiciones actuales de 
viabilidad, Serán objeto de un proyecto especial que for-
mará respectivamente, el coucesionario ó el facultativo 
eacargado de la inspección y no podrá llevarse á eje-
¿cioa hasta que haya sido aprobado por el Gobierno 
I delegados á quienes corresponda, en cuyo caso es obli-
gatoria la construcción sin derecho á reclamación. 
g.a Solo podrá establecerse doble via en las calles 
plazas cuyo ancho (entre aceras) no sea menor de once 
tgtros, pero los apartaderos de cruce podrán establecerse 
a sitios cuyo ancho (entre aceras) no baje de ocho me-
tros y eu los casos en que dentro de estas condiciones, 
layan de establecerse dicha doble via ó apartaderos de 
cruce, se presentarán el correspondiente dibujo, que de-
muestre la forma en que se han de establecer, sin cuya 
iprobacion no podrá replantearse por el facultativo encar-
|ado de la inspección. 
[ Las cruces en la calzada se establecerán donde quiera 
fcue resulten convenientes, ensanchándose la esplana-
IOU, siempre que sea preciso, á costa del concesiona-
io y presentándose t amb ién al efecto los correspondien-
í3 dibujos. 
9. a No se ejecutará alteración alguna en la zona de 
i via pública que haya de ocupar el tranvia, sin que 
ntes haya s do demarcado el emplazamiento en el 
lismo terreno. 
10. La Inspección de las Obras, tanto en lo que 
ueda afactar á la via ordinaria como al establecimiento 
trauvia, se hará por el Ingeniero Jefe del Dis-
ito de Manila; pero en lo referente á las obras com-
rendidas en la jurisdicción del Excmo. Ayuntamiento 
la Capital, obrará dicho Ingeniero de acuerdo con 
arquitecto del municipio, sometiendo á la Inspección 
leneral de obras públicas los casos en que no pudiere 
«ultar el necesario acuerdo para que llegue á obte-
erae la resolución superior que corresponda. 
Los gastos que ocasione esta inspección y vigilancia 
las obras de los tranvias serán satisfechos por el 
^cesionario en la forma prevenida para casos análogos. 
Jl; El replanteo de la via se hará según establecen 
coadiciones anteriores y el concesionario avisará con 
wrtumdííd, señalando los sitios donde esté dispuesto 
^empezar los trabajos. 
*• Todas las obras que deban hacerse en el suelo 
- suelo de la via pública á consecuencia de los tran-
J8' 8.er¿ü> como queda dicho, de cuenta exclusiva del 
cesioQari0) el cual se sujetará en la ejecución á las 
^cnpcioaes que se le dictaren. A d e m á s estará obli-
^ a levantar y sentar de nuevo la via en la exten-
j u ' ^ ^ ' j a la reparación de los servicios locales. 
_ U)ücluidds que sean las obras, se reconocerán por 
«Jü ^ Inspector, con asistencia del Arquitecto Mu-
yout 60 comprendidas en k jurisdicción del Excmo 
diento, no pudiendo ponerse en exp 
Niz '•íl*e ^ * ' R A I L V ^ A 5 s'n Q116 Para ell0 preceda m 
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^mieuto, no pudiendo ponerse en explotación el 
ri, P.art  del tranvia, i  que p  o la
^eu l r i r  iv i l  l  r i cia  a ila, 
co d • V'a P^^ca sofriese algún perjuicio respecto 
o b l i u Q ? C 1 0 l l e s Q^ viabilidad, el concesionario se ha-
Mectos 0 á reParar inmediatamente los daños y des-
5' y si no lo hiciera, la Admin i s t rac ión del es-
via gubernativa y de apremio, sin ulterior Por la 
Pod 18 saHof eQ1bargar los productos de la explotación 
15 placer esta n o p o o í ^ o r i AA\ «¿«¿ftofc 
E l esta necesidad del servicio, sistema de via será en un todo igual al des-l^ v rW ,re a de via será ( 
^ de ]« Uado e.u el proyecto. 
Qiente ei macluluas será el que considere mas con-
poci^ g o.^011cesionario entre los mas perfectos de los 
•^Ho gSle!nPre que, correspondiendo con un peso 
S y ^ car,^a de ocho toneladas, al arrastre de dos 
^ l e s 4 íurgon cargados por toda la extensión y 
SQletl,os , V^a' coa una velocidad media de quince 
^Posicio^ fí0ia' Satisfaga de un modo completo, por 
^ ^ COü!! e o^s aparatos y mecanismos y por la 
í011 í^eisa d tlble Puec*a tener einP,eo' á Ia C0Q-
fro.vectPn e 6 (lue nuuca, n i por circunstancia alguna 
^ loco¿ol S0 nÍ Chispa8-
toras que para la explotación se presenten, 
se someterán separadamente á repetidos ensayos antes 
de autorizarse su empleo en el servicio, siendo exclui-
das del mismo en el momento en que aparezca en ella 
el menor signo de ineficacia de los medios empleados 
para cortar la proyección de chispas y siempre será res-
ponsable el concesionario de los accidentes de incendio 
que por las m á q u i n a s se produzcan, quedando por con-
secuencia obligado á resarcir los daños y perjuicios que 
dichos accidentes ocasionen. 
E l ancho máx imo de todo el material móvi l no esce-
derá de dos metros, sin que sobresalgan los estribos de 
las cajas y se tendrá presente, respecto de los carruages, 
que habrá de indicarse en ellos de un modo claro y v i -
sible el número de asientos de cada clase que contenga. 
16. E l concesionario s i tuará su estación de origen en 
la plaza del Agui la y su estación de té rmino en la plaza 
principal de Malabon y dos estaciones de cruce en las 
plazas respectivas de los pueblos de Gragalangin y Ca-
loócan, las cuales dividirán la l ínea en tres secciones 
iguales. 
17. E l tranvia se dirigirá por el costado izquierdo de 
la via pública, en la forma que se indica en el plano 
aprobado, pero siempre habrá de dejar entre el carr i l 
exterior y la arista del camino, una distancia que no 
sea inferior á cincuenta cent ímetros . 
18. No podrá introducirse por el concesionario, mo-
dificación alguna en el proyecto aprobabo, sin que des-
pués de instruido el oportuno expediente y demostrada 
la utilidad y conveniencia de la modificación, sea auto-
rizada por el Gobernador general. 
19. E l t é rmino de la concesión será de sesenta años , 
y con arreglo á lo prescrito en el ar t ículo octavo del 
Real Decreto de 11 de Febrero de 1868; al espirar di-
cho término, el G-obierno quedará, de hecho subrogado 
en los derechos de la empresa sobre las l íneas y sus 
dependencias, entrando inmediatamente en el goce de 
sus rendimientos sin que los concesionarios tengan de- ? 
recho á indemnizac ión alguna. 
20. E l concesionario deposi tará en la caja de depó-
sitos el tres p g del importe del presupuesto de la línea. 
Dicha ga ran t í a quedará á beneficio del Estado si el 
concesionario, salvo los casos de fuerza mayor, no diera 
principio á las obras dentro del plazo de dos años si-
guientes á la fecha de la notificación de la concesión ó 
no tuviera dentro del plazo de otro año terminadas to-
das las obras que son objeto de esta concesión. 
2 1 . E l depósito consignado como garant ía , se devol-
verá cuando el concesionario acredite tener invertido en 
obras ejecutadas en el tranvia de que se trata, un va-
lor mayor que el de dicho depósito. 
22. E n el caso de que el concesionario no terminase 
la l ínea en el plazo marcado en la condición 20, ó fal-
tase al cumplimiento de las obligaciones de esta con-
cesión, en todo ó en parte, caducará esta de hecho, con 
pérdida de la fianza, salvo los cases fortuitos ó de fuerza 
mayor, con arreglo á lo que determina el art. 22 del 
repetido Real Decreto. 
E n este caso podrá adjudicarse de nuevo la concesión 
en subasta pública sirviendo de tipo para la licitación ] 
el importe según tasación de las obras ejecutadas y ma- ~ 
teriales acopiados. Si no se presentase licitador por el 
tipo de la tasación se rebajará esta sucesivamente á los 
dos tercios, á la mitad, al tercio y á la cuarta parte 
de su importe y si aun asi, no se presentara postor, 
se permi t i rá al concesionario retirar el material colocado, 
dejando la v ia públ ica en el mismo estado en que la 
encontró; pero con pérd ida siempre de la fianza, como 
en todo caso de caducidad. 
23. Si el concesionario abandonase la explotación 
por m á s tiempo de seis meses, el Estado podrá también 
declarar caducada la concesión con los efectos de la 
condición anterior. 
24. E n los casos de 'caducidad, podrá reclamar el 
concesionario por la via contencioso administrativa con-
tra la órden en que se declare dicha caducidad, fiján-
dose al efecto el t é rmino de dos meses, contados desde 
que esa declaración se le haga saber para usar de esta 
facultad, pero si pasado dicho té rmino , no se hubiese 
establecido la reclamación, no cabrá recurso alguno con-
tra la órden de caducidad, considerándose ésta desde 
entonces firme y ejecutoria. 
25. E l concesionario nombrará un representante do-
miciliado en Manila, que en caso de ausencia reciba las 
comunicaciones oficiales que se le dirijan. Si se faltase 
por el concesionario á esta condición, ó su represen-
tante se hallase ausente del punto de su residencia, 
será vál ida toda notificación con tal que se deposite en 
la Secretar ía del Gobierno C i v i l de Manila. 
26. L a explotación se verificará con sujeción á los Re-
glamentos que para este servicio proponga el concesio-
nario los que h a b r á n de someterse á la aprobación del 
Gobernador Civ i l de la provincia, el número de espedi-
ciones, la hora de salida de cada una de ellas, la ve-
locidad de la marcha de los trenes, los puntos de es-
tación y cruzamiento y demás circunstancias del servi-
cio se establecerán del modo que crea m á s conveniente 
el concesionario, prévio el asentimiento del Ingeniero 
encargado d é l a inspección y la aprobación del Gobernador 
Civi l , anunciándose al público con la debida ant ic ipación 
toda innovación que se introduzca en el servicio; pero 
habrá de tomarse en cuenta para fijar la velocidad de 
marcha de los trenes que la media no deberá esoelet^.^ 
de quince kilómetros por hora, en tanto que la «xpa*. 
riencia de la explotación no determine la conveaieaci* 
ó necesidad de a lgún aumento y la posibilidad de cou^ 
sentirlo sin perjuicio para el vecindario establecido £ 
lo largo de la calzada n i para el ordinario t ránsi to pac 
la misma. 
27. Las tarifas provisionales máx imas se rán de 75í 
milés imos de peso, ó sea de doce cuartos, por asient* 
de primera clase en una de las tres secciones en qu^t 
es tá dividida la línea, y de veinte cént imos de peso por; 
igual asiento en el trayecto total de 375 diez nsw 
lésimos ó sea seis cuartos por asiento de segunda et* 
una sección, y de 10 céntimos en el trayecto comple t a 
entendiéndose que los viajeros de esta l ínea a b o n a r á «i 
solamente la mitad de los precios establecidos por 
pliego de condiciones en las de los tranvias de Manila, , 
siempre que el empalme sea directo é inmediato. Loss 
equipajes y encargos p a g a r á n 25 milésimos de pes* 
por bulto, siempre que su peso no esceda de 30 k i l óg ra -
mos y su volúmen de O'SO metro cúbico, pagando l o » 
que pasen de este límite á razón de 15 cén t imos de pesa 
por tonelada y ki lómetro . 
Las tarifas m á x i m a s definitivas se fijarán por el Gro-
bierno á los cinco años de principiarse la explotación; 
con audiencia del concesionario y podrán ser revisadas, 
para su modificación, con la misma formalidad, en pe-
ríodos de cinco años . 
28. E l concesionario se obliga á conservar la v ía afir-
mada en la zona comprendida entre las barras carriles 
exteriores más cincuenta centímetros de cada lado y ea 
caso de tener que reponer ios materiales lo hará por « i t 
cuenta. 
29. Si por fuerza mayor hubiese necesidad de ocupar 
transitoria ó eventualmente la vía pública ó si és ta la 
ocupase el dueño de alguna finca urbana ó rura l qoft 
requiera obras urgentes ó indisnensables prévia la debida 
autorización del Gobierno Civ i l de la provincia ó deí 
Corregimiento de Manila, según los casos el concesionario, 
del tranvia no tendrá por ello derecho á reclamar i a -
demnizacion por perjuicios en la explotación. 
30. E l concesionario no tiene derecbo á reclamacioa 
alguna en concepto de daños y perjuicios por los des-
trozos, deteriores, reparaciones y cambios que ea las 
obras y labores propias del tranvia, causen ios trabajos 
nuevos y de reparación y conservación que en la saper-
ficie ó sub te r ráneamente al pavimento de la via ae eje-
cuten por cualquiera de los ramos de la Adminis t rac ión , . 
Tampoco tendrá derecho á indemnizac ión por las v a -
riaciones que en el traz ido de las l íneas resulten preci-
sas á juicio de la Adminis t rac ión y le sean aprobadas, 
en la traza de las calles, plazas y calzadas. 
31 . E n los casos de incendio, queda de hecho suspeut-
dida la circulación por el tranvia dentro de la xona d^, 
protección y maniobra del incendio ó que fije la autoridad 
y sin derecho á indemnizac ión de ninguna clase; asi 
como tampoco le habrá en los casos en que por conse-
cuencia de al teración del órden púolico no pueda cir-
cular el tranvia por los destrozos ú obstáculos que se ha-
yan ejecutado y colocado en el tranvia ó en la vía púb l ica . 
32. No podrá cederse el todo 6 p^rte de esta conca-
sion, sin la sanción del Gobernador General. 
33. E l concesionario, además de estas condiciones 
está obligado á cumplir todas las prescripciones y regla-
mentos de policía urbana que es tán vigentes, y las dis-
posiciones que en adelante se dictare i para convenien-
cia del mejor servicio púbhco. T a m b i é n cumpl i rá el coa-
cesionario todo lo que se le prevenga por el Gobierno 
y las autoridades correspondientes en lo relativo á la 
seguridad y salubridad pública. 
Las faltas de cumplimiento de estas disposiciones, de 
los Reglamentos y prescripciones de policía y seguridad 
de los pueblos del t ránsi to y del camino y de loa Re~ 
glamentos de la explotación y servicio del tranvia, se 
cas t igarán desde luego gubernativamente una vez com-
probadas y sin perjuicio de lo que pueda corresponder 
á la jurisdicción ordinaria, con multas de cinco á dos-
cientos pesos según los casos que impondrá el Goberna-
dor Civ i l de la provincia. L a reincidencia en dichas fa l -
tas y los actos de desobediencia marcada, se castigaráia. 
con multas especiales que impondrá la misma autoridadv 
prévia la instrucción de expediente con los necesarios 
informes para el completo esclarecimiento de los hecboa; 
y con audiencia del concesionario. Las resoluciones del 
Gobierno Civ i l de la provincia serán de inmediato enm, 
plimiento, pero son apelables al Gobierno General d*. 
la« Islas y aun las de éste al Gobierno de S. M . 
34. Esta concesión se entiende hecha sin perjuici'» 
de tercero y dejando á salvo los intereses particulares. 
Los agraviados ha rán valer sus reclamaciones ante los 
Tribunales ordinarios, sin in tervención de los agente» 
administrativos, y sin responsabilidad para el Estado. 
35. E l servicio que comprende esta concesión es de 
clarado de uti l idad públ ica. 
36. Para el servicio de la explotación de la l iuex 
se establecerá un telégrafo eléctrico 6 por lo menos u t 
teléfono, pudiendo utilizarse al efecto los postes te legrá-
ficos del Estado para la colocación ea ello de un 5 
hilo, con arreglo á las instrucciones que dicte la Ins-
pección general de Comunicaciones. 
Manila 10 de Junio de 1884.—R. Ruiz Mart ínez . ^ 
960 14 Agosto de 1884. Gaceta de Manila.—Núm.225. 
SECRETARIA DE LA JUNTA DE REALES ALMONEDAS. 
£1) dia 26 del actual i las diez de la mañana, se sn-
<ÍM&tará aote la Junta de Reales Almonedas de esta Capital, 
QM-Ú se constituirá en el Salón de actos públicos del edi-
^oio llamado antigua Aduana, la renta del solar núm. 2 de 
la propiedad del Estado procedente de la derruida Fábrica 
é e Puros de Binondo, con estricta sujeciou al pliego de con-
diciones que se inserta á continuación. 
La hora para la subasta de que se trata se regirá por 
la que marque el reloj que existe en el Salón de actos 
públicos. 
Manila 14 de Agosto de Miguel Torres. 
Administración Central de Rentas y Propiedades.—Filipinas.—• 
Pliego de condiciones administrativas que redada la Admi-
nistración Central de Rentas y Propiedades para la enagena-
non en subasta pública del solar núm. 2 de la propiedad del 
Estado procedente de la derruida Fábrica de puros de Rinondo 
b#jo las bases siguien íes: 
I . , La Hacienda enagena el solar núm. 2 de la propie-
dad del Estado, cuyo plano obra unido á este expediente, 
siendo su superficie de quinientos sesenta y siete metros 
cuadrados, á razón de tres pesos veinticinco céntimos el me-
tro cuadrado* 
t.» La venta se efectuará bajo el tipo en progresión 
« r e n d e n t e de mil ochocientos cuarenta y dos pesos y se-
tenta y cinco céntimos (pfs. 18424T5) importe de la tasación 
de dicho solar. 
S.» El licitador á cuyo favor se adjudique el solar satisfará 
v i importe del remate en el térmico de diez dias, contados 
dfsde el siguiente al en que se le notifique la aprobación 
definitiva. El solar quedará en poder de la Hacienda, en 
concepto de garantía, hasta que el comprador justifique 
haber satisfecho el total importe del remate. 
4. a La subasta tendrá lugar ante la Junta de Reales 
Almonedas de esta Capital, el dia y hora que señale la 
Intendencia. 
5. a Constituida la Junta, principiará el acto de la su-
basta á la hora señalada, dándose á los licitadores el plazo de 
diez minutos para presentar los pliegos de sus proposiciones. 
6. « Las proposiciones se harán por escrito con entera 
«njecion al modelo que á continuación se inserta, y se 
«sleoderán en papel del sello 3.°, espresándose en letra 
y en guarismo la cantidad total que se ofrece por el 
solar que se subasta. Dichas proposiciones deberán pre-
sentarse en pliego cerrado, indicándose además en el sobres-
crito la correspondiente asignación personal. ' 
7. a Para tomar parte en la licitación será requisito indis-
pensable haber consignado en la Caja general de depósitos 
de esta Capital el cinco por ciento del tipo fijado para abrir 
postara ó sea la cantidad de noventa y dos pesos catorce 
céntimos (pfs, 92'U.) 
8. a Este mismo depósito servirá como garantía hasta 
trascurrido el plazo de diez dias desde la adjudicación de-
liaHiva, en el cual debe quedar satisfecha por el rema-
tante la cantidad importe del remate y estenderse la cor-
respondiente escritura de compra. 
9. » Conforme vayan recibiéndose los pliegos y calificán-
dose las fianzas de licitación, el Presidente dará número or-
cTnal á los admisibles, haciendo rubricar el sobrescrito 
'át interesado. 
ü n a vez recibidos los pliegos, no podrán retirarse bajo 
£)retostó alguno, quedando sujetos á las consecuencias del 
escrutinio. 
40« Trascurridos los diez minutos señalados para la re-
cepción de los pliegos, se procederá á la apertura y es-
crutinio de las proposiciones por el órden de su nume-
rac ión , leyéndolas el Presidente en alta voz y tomando el 
actuario nota de cada una de ellas. 
El solar subastado se adjudicará provisionalmente al 
mejor postor, haciendo el Presidente en alta voz la declara-
ción competente, á reserva de la aprobación definitiva de la 
Intendencia. 
I I . Si resultasen iguales dos ó más proposiciones que 
seau las más ventajosas, se abrirá licitación verbal por 
un corto término que fijará el Presidente solo entre los 
autores de aquellas, adjudicándose el remate al que me-
jore más su propuesta. En el caso de no querer mejorar 
ninguno de los que hicieron las proposiciones más ven-
tajosas que resultaron iguales, se hará la adjudicación en 
favor de aquel de ellos, cuyo pliego tenga el número or-
dinal más bajo. 
12. No se admitirán reclamaciones ni observaciones de 
ningún género respecto al todo ó alguna parte del acto de la su-
basta, sino para ante la Intendencia general, después de cele-
brado el remate, salvo sin embargo la vía coutenciosa-
administrativa. 
13. Finalizada la subasta, el Presidente exigirá del re-
matante que endose en el acto á favor de la Hacienda y 
con la esplicacion oportuna, el documento del depósito para 
licitar, el cual no se cancelará hasta tanto que se apruebe 
la subasta y en su virtud se escriture el contrato á satisfac-
ción de la Intendencia. 
Los demás documentos de depósito serán devueltos en el 
acto á los interesados. 
14. El actuario levantará la correspondiente acta de la 
subasta que firmarán los vocales de la Junta y en tal es-
tado unida al espediente de su razón, se dará cuenta á 
la Intendencia general por el Centro respectivo. 
15. Hecha la adjudicación definitiva se notificará en 
forma al rematante. 
16. Si trascurriese el plazo que media desde la notifi-
cación de la adjudicación definitiva del remate, hasta el dia 
designado por la Hacienda para hacer entrega del solar, 
sin que el rematante hubiese ingresado en el Tesoro el i m -
porte total de la adjudicación, se tendrá por rescindido 
el contrato á perjuicio del mismo rematante, subastán-
dose nuevamente el solar y perdiendo aquel el depósito 
como multa, siendo además responsable al pago de la dife-
rencia que hubiese entre el 1 . ° y 2 . ° remate. Que satis-
fará también aquel los perjuicios que hubiese recibido el 
JEslado por la demora del servicio. 
17. En la ejecución y venta de los bienes en que haya 
de hacerse efectiva la responsabilidad del rematante, se pro-
cederá sumariamente y por la vía de apremio con arreglo á 
lo que para la recaudación de tributos, rentas y créditos del 
Fisco establecen las leyes é instrucciones de Hacienda. 
48. Una vez realizado el pago, la Hacienda se obliga 
á otorgar la correspondiente escritura de venta y á poner al 
comprador en posesión del solar. 
19. Los gastos del olor gamiento de la escritura y de-
mas á que dé lugar la tramitación del espediente, serán 
de cuenta del rematante. 
20. Las cuestiones que pudieran suscitarse acerca del 
cumplimiento, inteligencia, rescisión y efectos del contrato, 
serán gubernativas y se resolverán con arreglo á lo dis-
puesto en la Instrucción de 25 de Agosto de 1858. 
El espediente en que consta la valoración y plano át\ 
solar que se trata de eoagenar, estará de manifiesto en 
la Escribanía de Hacienda hasta el dia de la subasta. 
24 Si se establecen reclamaciones sobre exceso ó falta de 
cabida en el solar y del expediente resulta que dicha falta ó 
exceso iguala á la quinta parte de la espresada en la cláu-
sula primera de este pliego, será nula la venta, quedando 
por el contrario firme y subsistente y sin derecho á indem-
nización la Hacienda ni el comprador, si la falta ó exceso no 
llega á la quinta parte. 
Manila 1 de Agosto de 4884.—El Administrador Central, 
Francisco A. Santisteban. 
MODELO DE PROPOSICION. 
D. N. N . ofrece adquirir el solar, núm. 2 cuya super-
ficie és de quinientos sesenta y siete metros cuadrados 
que procede de la demolición de la derruida fábrica de 
Binondo y con entera sujeción al pliego de condiciones, 
bajo .la cantidad de... 
Acompaña por separado el documento que acredita haber 
impuesto en la Caja general de Depósitos, el cinco por ciento 
de que habla la condición sétima del pliego referido. 
El proponente es vecino de que habita calle de 
del arrabal de del pueblo indicado. 
Fecha y firma del interesado,—Es copia, M . Torres. 3 
Providencias judiciales. 
Don Fernando Lamas Várela, Alcalde mayor y Juez de 
primera instancia de esta provincia de Camarines Sur, 
que de estar en actual ejercicio de sus funciones el 
presente Escribano dá fé. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al procesado 
Ambrosio Oudriel sin apodo, indio, natural y vecino 
de Paracale del barangay n ú m . 14 de D. Euírac io N . 
hijo de Dionisio y de Potenciana de J e s ú s ya difun-
tos, jornalero y 27 años de edad, para que en el tér-
mino de 30 dias, contados desde la publicación del 
presente, comparezca en este Juzgado ó en la cárcel 
del mismo, á los efectos que procedan en la causa 
n ú m . 2240 que se sigue contra el mismo y otro por 
fuga é infidelidad en la custodia de presos. De hacerlo 
así se le oirá y se le admin i s t r a rá cumplida justicia y 
en otro caso se sustanciará la espresada causa en su au-
sencia y rebeldía, entendiéndose en tal caso con los es-
trados de este dicho Juzgado las diligencias que poste-
riormente hubieren de practicarse en su persona, parán-
dole los perjuicios que hubiere lugar. 
Dado en la casa Real de Nueva Cáceres á 4 de Agosto 
de 1884.—Fernando Lamas.—Por mandado de su Sría. , 
Vicente Ananias. 3 
de 1884.—Fernando Lamas.—Por mandado de su 
Vicente Ananias. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á los ausentes 
Mónica Sid y el hijo de la misma llamado Andrés N . , 
el primero soltera, jornalera, de cincuenta años de edad, 
vecina de Libmanan de la cabecería de D. Francisco 
N . , de estatura baja, cuerpo delgado, color moreno, cara 
redonda, nariz y boca regulares, pelo cejas y ojos ne-
gros y el segundo y úl t imo es de parecer unos trece 
años de edad, de estatura bsja, cuerpo robusto, color 
moreno, cara redonda, y boca regulares, ojos pardos, pelo 
y cejas negros y barbi ninguna, con cicatrices de virue-
las en la cara, para que por el término de treinta dias, 
contados desde la publicación del presente comparezcan 
en este Juzgado á contestar á los cargos que contra los 
mismos resultan en la causa n ú m . 2581 por hurto, aper-
cibidos que de no verificarlo se seguirá sustanciando di-
cha causa en su ausencia y rebeldía, entendiéndose con 
los estrados del Juzgado las ulteriores diligencias rela-
tivas á los mismos, y le p a r a r á n los perjuicios que en 
derecho hubiere lugar. 
Dado en Nueva Cáceres 31 de Julio de 1884.—Fer-
nando Lamas.--Por mandado de su Sría., Vicente Ananias. 
Por el presente cito, l lamo y emplazo al procesado 
Santiago N . de apodo Aroguan y vecino de Goa, para 
que en el t é rmino de treinta dias, contados desde la publi-
cación del presente, comparezca en este Juzgado ó en la 
cárcel del mismo, á los efectos que procedan en la causa 
n ú m . 2584 que se sigue contra el mismo y otros por 
robo. De hacerlo as í se le oirá y se le admin is t ra rá cum-
plida justicia y en otro caso se sus tanc iará la espresada 
causa en su ausencia y rebeldía, entendiéndose en tal 
caso con los estrados de dicho Juzgado las diligencias 
que posteriormente hubieren de practicarse en su per-
sona, parándole los perjuicios que hubiere lugar. 
Dado en la casa Real de Nueva Cáceres á 4 de Agosto 
Por el presente cito, llamo y emplazo al procei. 
ausente Florencio Vi l l a r , indio, natural y vecino (lef¡| 
maligan de esta provincia, de oficio sirviente, de vei^j 
años de edad, soltero, de estatura regular, cuerpo robu' 
color moreno, cara ovalada, nariz pequeña y afiLi 
boca regular, barba ninguna, pelo y cejas negros !! 
que dentro del término de cuatro dias, contados'df 
su publicación en la <Gaceta oficial de Manila, 
presente en este Juzgado ó en la cárcel de esta r¡¡^i 
cia á contestar los cargos que contra él resultan ^ 
causa n ú m . 2585 que se sigue contra el mismo p0r 
gancia, que de hacerlo así le oiré y guardaré j u ¿ 
pues en caso contrario se seguirá sustanciando la caJ 
en su ausencia y rebeldía hasta dictar sentencia, 
dolé los perjuicios que hubiere lugar. 
Dado en Nueva Cáceres á 5 de Agosto de Igg^ 
Fernando Lamas.—Por mandado de su Sría., Y j ^ 
Ananias. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al procesi! 
ausente Florencio Vi l l a r , indio, natural y vecino de(¡ 
maligan de esta provincia, de oficio sirviente, de 21 si 
de edad, soltero, de estatura regular, cuerpo robusto 
lor moreno, cara ovalada, nariz pequeña y alilada, b 
regular, barba ninguna, pelo y cejas negros, para ( 
dentro del término de cuatro dias, contados desde 
publicación en la «Gaceta oficial de Manila,» se prese^  
en este Juzgado ó en la cárcel de esta provincia, á 
testar los cargos que contra él resultan de la ca^  
n ú m . 2582 que contra el mismo y otro se sigue 
fuga é infidelidad en la custodia de presos; que deíJ 
cerlo así le oiré y gua rda ré justicia; pues en caso « 
trario seguiré sustanciando la causa en su ausencia 
rebeldía hasta dictar sentencia, parándole los perjuiál 
que hubiere lugar. 
Dado en Nueva Cáceres á 1.° de Agosto de l i 
Fernando Lamas.—Por mandado de su Sría., Viceil 
Ananias. 
Por providencia del Sr. Juez de primera instancia 
esta provincia de Camarines Sur dictada en las di 
gencias que se instruyen en este Juzgado contra Rj 
mingo Alca lá por homicidio y robo con lesiones; 
cita por el t é rmino de nueve dias, á Mariano y Alej^  
dro Montes, hermanos del difunto Saturnino Montes 
v iv ia con Estanislao Asurca, para que se preseutenfj 
este Juzgado para declarar en dichas diligencias; apei 
bidos que de no hacerlo, se les pa ra rán los perjaici 
que en derecho hubiere hipar. 
Dado en Nueva Cáceres 5 de Agosto de 1884.-1] 
cente Ananias. 
D o n Gaspar Castaño, Alcalde mayor de la provincia 
Bulacan, y Juez de primera instancia de la misma; ( 
de estar en pleuo ejercicio de sus funciones nosotros! 
testigos acompañados dan fé. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo al ausente 
riano José , soltero natural y vecino del pueblo de ri 
indio, empadronado en la Cabecería n ú m . 19, de 
músico, de estatura baja, cuerpo robusto, pelo y ^ 
negros, ojos pardos, nariz chata, boca regular, cara 
donda, barba poca, color moreno, y con granitos en 
cara, para que por el té rmino de treinta dias, contsí 
desde esta fecha se presente en este Juzgado á c 
tar á los cargos que contra el mismo resultan en la 
n ú m . 5024 seguida contra el mismo y otro por 
apercibido que de no hacerlo dentro de dicho iér^ 
se sustanciará y t e rminará la causa en su ausenoJ 
rebeldía, parándole los perjuicios que en derecho b1"* 
lugar. 
Dado en la Casa Real de Bulacan á seis de 
de m i l ochocientos ochenta y cuatro.—Gaspar Casi 
Por mandado de su Sría., Jacinto Icasiano, Cárlos Fl0^ 
Por el presente cito, llamo y emplazo á los 
Cirilo Monte, indio, soltero, natural y vecino ^ ^ ' J 
de 58 años de edad: Venancio Abendaño, vecino de 0® ^ 
de 26 años de edad: Eugenio Bernardino. natural. 
ciño de Quingua, de 19 años de edad y Francisco^ 
lonso, soltero, natural y vecino de Quingua. de 2 ^ 
de edad, para que por el término de 30 dias, contados 
esta fecha se presenten ante este Juzgado á conte5^ 
cargos que contra los mismosresultan en la causa ^ 5 1 ^ 
seguida contra los mismos y otros por fuga é iD^, ^ 
en la custodia de presos, apercibidos que de uo 1 
dentro de dicho término se sustanciará y term'1-,^ 
causa en su ausencia y rebeldía, parándoles los pe,'J 
que en derecho hubiere lugar. J , , 
Dado en la casa Real de Bulacan á 2 de A^- ^ 
1884—Gaspar Castaño.—Por mandado de su Sn»'" 
cinto Icasiano, Cárlos Flores. 
Imprenta de Amigos del País, calle de Anda nü'I,« 
